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CORREIO NO MUNDO

Israel ordena retirada de cidade 
inteira no sul do Líbano

Sem feridos

Legítima defesa

Israel lançou um novo ataque contra a cidade de Tiro, no 

sul do Líbano, na terça (9), e matou ao menos oito pessoas, 

segundo autoridades libanesas. Na véspera, uma ofensi-

va israelense deixou 14 vítimas no país vizinho. O ataque 

ocorreu pouco depois de o Exército de Tel Aviv emitir uma 

ordem de retirada para toda a cidade, uma das maiores da 

região, e áreas vizinhas. Pela primeira vez desde o início da 

guerra, a ordem também incluiu o bairro cristão da histó-

rica cidade portuária. Moradores formaram longas filas de 
veículos enquanto tentavam fugir da cidade. Equipes da 

Defesa Civil transportaram idosos para abrigos temporá-

rios. Segundo o governo, equipes de resgate continuavam 

procurando sobreviventes entre os escombros.

Mais cedo, o presidente dos 

Estados Unidos, Donald 

Trump, disse que o Irã aba-

teu um helicóptero Apache 

americano. Trump prometeu 

retaliar, aprofundando as 

dúvidas sobre as perspectivas 

de paz entre os dois países.

O americano disse que 

os dois pilotos envolvidos no 

incidente não ficaram feridos. 

As forças americanas “come-

çaram a lançar ataques em 

legítima defesa contra o Irã 

hoje às 17h (21h00 GMT), por 

ordem do comandante-che-

fe, em resposta à derrubada 

ontem de um helicóptero 

Apache do Exército dos 

Estados Unidos”, afirmou 
uma publicação oficial no X 
(antigo Twitter).
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Novos ataques de Israel deixaram ao menos 8 mortos

Operações contra o Hezbollah

Teerão quer inclusão do Líbano

EUA x Irã

Resposta

Mais tensão

Terremoto

Armado na Cordilheira de Ramim

O governo do premiê Binyamin Netanyahu tem afirmado 
que continuará realizando operações contra o grupo Hez-

bollah, apesar das advertências do Irã e do próprio presi-

dente dos EUA, Donald Trump. Na segunda (8), Tel Aviv e 

Teerã interromperam os ataques diretos entre si após um 

apelo do líder americano. A continuidade da ofensiva no 

Líbano, no entanto, coloca em xeque o já frágil cessar-fogo 

e pode causar uma nova escalada do conflito na região.

“Rejeitamos categoricamente as ameaças do Irã. Qualquer 

tentativa iraniana de vincular Líbano e Irã e atacar Israel 

será enfrentada com grande força”, afirmou Katz.
Israel bombardeou redutos do Hezbollah em Beirute 

durante o fim de semana. Teerã retaliou, lançando um ata-

que com mísseis contra Israel. Teerã sustenta que qualquer 

solução para o conflito regional deve incluir o Líbano.

Os Estados Unidos nesta 

terça-feira (9) atacaram o Irã 

depois que o país persa der-

rubou um helicóptero de ata-

que no estreito de Hormuz, 

informou o Comando Central 

americano em comunicado. 

“A missão é uma resposta 

proporcional à injustificada 
agressão iraniana”, acrescen-

tou o Comando Central.

“No entanto, os EUA devem, 

necessariamente, responder 

a este ataque”, afirmou nas 
redes sociais. 

O ministro das Relações 

Exteriores do Irã, Abbas 

Araghchi, não abordou dire-

tamente o incidente, mas de-

clarou que forças estrangeiras 

na região correm o risco de 

se envolver em acidentes ou 

fogo cruzado. 

“Para reduzir o risco, a melhor 

solução é que eles saiam”, 

escreveu Araghchi, também 

nas redes sociais.

O episódio aumenta 

ainda mais a tensão em 

torno do acordo de paz para 

encerrar a guerra e reabrir 

Hormuz, um corredor vital 

para passagem de petróleo e 

outras commodities.

O número de mortos devido 

ao terremoto que atingiu o 

sul das Filipinas subiu para 

37 nesta terça-feira (9), e 

equipes de resgate correm 

contra o tempo para resgatar 

as pessoas presas entre os 

escombros de edifícios que 

desabaram. Mais de 400 pes-

soas ficaram feridas e quatro 
continuam desaparecidas.

O Exército de Israel também informou que matou um 

homem armado nesta terça na região da Cordilheira de 

Ramim, no norte do país. Segundo os militares, ele teria 

cruzado a fronteira a partir do Líbano e disparado contra 

as tropas. Nenhum soldado ficou ferido. A República Islâ-

mica afirmou que retomaria as ações militares caso Israel 
continuasse atacando seu aliado Hezbollah. Já o ministro 

da Defesa israelense, Israel Katz, afirmou que os subúr-
bios de Beirute, reduto da milícia, serão alvo de retalia-

ções a cada ataque lançado contra o norte de Israel.
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Israel Katz afirmou que Beirute será alvo de retaliações

UE quer 
proibir entrada 
de russos 
no bloco

A União Europeia pretende 
proibir a entrada nos países do bloco 
de russos que lutaram na Guerra da 
Ucrânia, disse nesta terça-feira (9) a 
presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen. A medida 
deverá ser incluída em um novo pa-
cote de sanções que visa pressionar a 
Rússia de Vladimir Putin.

Trata-se da 21ª rodada de san-
ções imposta contra Moscou desde 
o começo da invasão à Ucrânia, em 
fevereiro de 2022. Além da proibi-
ção aos vistos, o novo pacote visa 
atingir os setores de energia, bancos 
e pesca do país agressor, acrescentou 
Von der Leyen. “Nossas sanções 
continuam a ter um impacto severo 
e profundo. Elas estão enfraquecen-
do as bases econômicas do esforço 
de guerra da Rússia.”

Von der Leyen não especi�cou 
quantas pessoas devem ser atingidas 
pela proibição do vistos nem disse 
quando a medida entraria em vigor. 
Segundo ela, o objetivo da medida 
seria garantir que “a Europa perma-
neça inacessível a qualquer pessoa 
que tenha participado da invasão da 
Ucrânia”.

A nova rodada de sanções pre-
vê ainda a manutenção de um teto 
para o preço do petróleo russo e o 
combate às corretoras de cripto-
moedas usadas para burlar as san-
ções, disse ela.

Em outra frente, a UE tem 
ajudado �nanceiramente e militar-
mente a Ucrânia. Na segunda-feira 
(8), o bloco anunciou a liberação 

de mais â‚¬ 2,8 bilhões (R$ 16,5 
bilhões) em ajuda ao país invadido.

Segundo a Comissão Europeia, 
o desembolso faz parte do esforço 
para sustentar a economia ucrania-
na e apoiar reformas consideradas 
fundamentais para a futura integra-
ção do país ao bloco europeu.

O valor liberado faz parte de um 
fundo criado em 2024 com mais de 
â‚¬ 50 bilhões em recursos para a 
Ucrânia. O desembolso de â‚¬ 2,8 
bilhões corresponde à sétima parce-
la desse mecanismo e está vinculado 
ao cumprimento de reformas pelo 
governo ucraniano.

Em abril, a UE aprovou um 
pacote separado, mais amplo, que 
prevê empréstimo de â‚¬ 90 bilhões 
(cerca de R$ 523 bilhões) a Kiev 
para cobrir necessidades orçamen-
tárias e militares. O avanço ocorreu 
após a Hungria ter retirado seu veto 
pouco depois de Viktor Orbán, alia-
do da Rússia, ter perdido as eleições 
para seu rival pró-Europa, Péter Ma-
gyar, que prometeu recompor os la-
ços com o bloco de Bruxelas.

O anúncio da ajuda à Ucrânia 
ocorreu num momento em que 
Kiev a�rma ter recuperado mais 
de 600 km² de território desde o 
começo de 2026, sinalizando uma 
mudança no campo de batalha 
após anos de avanços das forças da 
Rússia. Um dos principais focos dos 
combates é a região de Pokrovsk, 
cidade no leste da Ucrânia que a 
Rússia tenta conquistar desde 2024. 
O comandante ainda mencionou 
confrontos intensos nas áreas de 
Oleksandrivka e Huliaipole.

Russos que lutaram na Guerra 
da Ucrânia ficariam de fora
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Medida deverá integrar a 21ª rodada de sanções contra a Rússia
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